
Dirwctor ••eTeat:~ 

A1tino Flôr-6S 
Red--;d;'~ : 

IilSlnllenseJlSé ..1IiIil 

IIIItIIII 	 flORIUOPOUS- SEIIHIIRI, ti Dl IOOSTO DE tl21 I. 1'~1 

PELA.PROPHYLAxtX: do ensino :0 PROBLEMA DA MENDlCANCIAftdi"usão
E5555~5~5:55~~5~~~5ªi§§~ : A- propo;'to dA recente funda. 1 ..OEatado. foi o primeiro;ornal

' ' '--- --- é<AÇL i ça0 de dois :_collegi.o5 :pal'lic.uhrc, ; ' que, aqui, publicou O lelegrunmaV R ""~R.' , ' S - ,;d > .'. , na cidade de -Pe1otas,-:o nosso. il.. ', 	 . ! noliciaodo que o .... d,. José. FeI"­
: lustre c<lnfrade «Diario '- de-Nolic.i·- ~O Estado» ouve o 51'. dr. OthOD d'Eça, I reua de Andr.de JUDlor. dfoico 

\ ~i;;a:ec!:~ider~~~:e~mt-ec~~n~jti~i~ que lhe dá, em linhas gerais. eXPl'eSSi~ ll en_talegaddrlo!dniltcrio d"lA­
N.'"o b~sta . combateras manifestações daS : pwbl,m. d. ;n.(,",,'o públ;oa no . va idéa do estudo a Qdue ~dubdmetteu o rcu: um tIi pr . .k &,:':'7- -	 .'" serl'o pl'oblema soel"al as agua!l ermalS a . . . b . . :Brasil. Entre elJas. avuham as se- ' 	 a Cl a e---\ Imperatnz. conhecidas no comm.r­mo/estias; e prec,so~ tam em~ Instruir as guinles. que'-com a devida permis' cio como .ocAgua Imper.lriz.. eou­

populações rurais á cêrca das . sao, faz.emos no~sas: , : A 'pro~osito' da nossa notu :dad~ policial, t;nCar~el:;a~a do latá~a a pres~~ça_ de ,:li, _lhorium_ 

~ Pnra chegarmos. portanto, a -do dl6 !õJ,á cêrca do proQlc-;servlço encamIIlhtlr':t:: a"::phe'~'lna! ,~erenda~:-~gua, . sendo cI'a••• 


condições prophylacticas. " se -impõe, no caso, se-: n~a da n.lendíc.ancia em Flo- '.' 1atura todo aquell~ --9~~-~-_: .I~!" . . . ..~Ságuas '~ lII.i~.~r~ . .", ....•....._
.. ,?Iuçao .que 	 , : . ;U~~~_ . ... ..~_~ .. .b . ,...il• · .. 3 
!la precIso eSlabelecer em cada re- ! rut.nopolts. mformal'arn-nos, encontrado a esmolar; ·A~l. : que -accuS8lll ;'a' pre5ertça de:> s~me-

O ~!'ohle!!!a prophyh:!ctit'o é dn~ que mais rt~alçam no 'ca~to afas~,~o_ do territor~o nacio: : ha~e!' ,o sr, dr, Othon d'Eç,a. i com ~ma gui~ do Deleg~do,>ó j 19.antes -sáis ,.co~SiCeia:d?s 'r~~~ .:_: ,~!t~ 
m om e nto, não 86 fronteira a ftf'ntro do nosso Es tado. mHs' n'li, onde '-I ue , ,q ~e um nudc:o d~ , Qu~.ndo Chefe de POlíCia, i lllt:n~Igo se.ra apresellt~d(},,~O,,!?o~er_ c.urahy,o. ,e, ra0!51IpoS / D.a_S-: 
em toda a. t'xtt'Dsã.'() territorial do Brasil. As populações ru-., p'opulaç.!i~ ?' eXlgl3se, pela sua de~. , ('stu~l~do pausad:lIncnte c~sa : medIco legutta, . . ' ' . ." . x~ha- I .a~ nuneralS __ . "'••que .. .. au ' .-" a~.• ..,'de: todo S_o.,: g~o~O'.. .
ruis do !)OSSO paí:o:. mal educadas no que diz respeito ús ' s,d~~de mlRlma. uma aula de pn- l~~l e8ta() , no s<."nhdo de reso~ - , ~o p,or outro facultativo,.o c_:: \ O_,tele8ramma _ a~resentava : ,>que, ;:;,~ 

~'}~~~~~p~~~;~~:~: !:r;:-:;l~t~:!~~~~~õ~~ J:~~~i~;cn~i~~~~(I-~~~ -me~;:5 ~:~t~a~~o c ~d~JMS espe- ~~~\~tl :.ui~ul~~n{,~spccto mais .~~:"~~:~~' !~r:~~(~i~~O ,~\~~~I~~ 1 :~~j~~~on~:a~~}d:~:b;:~;a~~~h~~_~:}1:~ 
18$ s(' faze m despreo('cupar. estão dt>s tinadas fi df'perecer Ja.r. ,pelo menos 19ofa, do poder , ~atural~ente. c~m~_ ~m : xammand~ estlv~r.1?erm :~l!en- 1 ! c,n,d,~ IIpre_sentar; ';1m m_e~~f:la!;,'· - a. ,.;.: 
mais'" mais. numa. eon[raoet' degene r(,s(,E'ncia qUI? é fi pubh~o. ~u melhor, emqUlmt~ a mUlto logJCo, procUlamos o te mente JmposslblhtadQ ~() !_rClpe}l~ a ~ca~emla Naclo~a_l,o' ,_d~;, : 
CàU:::..:l, orIQ'tnal da penos.! sltu.lçiio ~mnt(>r1a1 f'nl 'lu!:' se adlfl oq~amzaçao do nosso ensino publl~ ~I' dI' Olhotl fi Eça. que ob- SP.fVIÇO actlvo., por ~cfelto I' !'-'1edlcma, dizendo que ~t~. com 
O St~rtão ~aClOG81 co continuai a ser () que e delel- seqUIosamente, nos dIsse o ph.vSJCO, enfermIdade mcura- lSlO explica~o o extraordlaano. e 

C<:'ü' 0$ I!:crmêS de enfermldaue ~ ~\r1U" H1~tdlados no luo~a e Ineficaz para preencher o "egmnte vel ,ou Ida~e mUito avançada. quase ma~av.lhoso. peder eurahvn 
sangut>, vão-sf' reproduzmdo ao gl'raçilt>'< ro nrll'mnnd,ls, Jft fim a que 5C ~e:t!na -De laeto. ~uando cstJ~·~ Isera l~cDhhca~.o, regls~rado das menclon"das aguas. ' .. 
ao naSCf'T a uma' Hla pom'O maIs tlue vp!!etailva, 3 Quase Em t~IS wcun.tanclas, tudo ° á h ente dos ne~oclos da F() I n.:'m ltuo propllo, do ql!a!se- No dia 26 de Julho_ p. ~.. O 
complt:'ta marção. QIH' lh('s tem \'nluin tnJu.;:tHnlt'nh' ti P{'~ que H~ fizer com caraclel local , lleHl Cl\ 11, bu"que l SOIUC10- 1' rao expreSS8m~n!e prohl~ldasIJornal. , do RIO~ publicou Idenbco 
rha e<:tu:'ffiatiz8dora de tndoJE'ntf''< com.os meios de que fOi possl\ el !l.lI' O aspero pJ'Obl,ema dn , qU8csqucr certldoes AP?S es- despacho, aJu.ntando-lhe o ~egulI~~ 

Não Doentes, i> o flUE' ~tio dl~oor, pala facIlitai no Sc.nh~oJ lIl e ndlCUnClH, l'OtJ'C nos Alias, 1sa IOLmahdade. recebera elle Ite commealano' «Essa nolí~la veio < 

A ancI1Qstomia8\.'..'\ ma)llrl.! t' outra'" t'ntNI1Hdad(' '< tiio mal:; amplo, a •mslrucção, resllIta desde. Oclcg'ado AUXIlIar Que.! uma cade,rneta e uma hC~a l desvendar o grande m~sterlo_ que 
pt:fli!'()..';RS com ('~ftS, mm~ndo ,I \ Itahdnd~' df' s ... t"" pu\'o<: um esforço mentono de H !or pre:- d,;' acordo, com () sr d,r CId IlOtransft;rlvel., ~u~ lhe dara~ l envolv.'a cerlas euras tidas eomo 
desprev e01dos t) analphaheto s trfln~rcrma-o~ t~m maSS,I'< plIS' CIOSO, digno de ser apreCiado sob l,\fnpos cpoca Chefe de direIto a perccpç.tO ~o auxl- maravilhosas desde remotos temposd 	 , 
$1\as mcapazcs de de'<pertar ('om o ru,;o do Jnt,'l'nti\ o em IGfJo,s o~ aspectos Polfclll me mt,erCS8t'L por ho. semanal \ornecld.o pe~a e que des~rlaram a aUenção. dos 
cada (lIa QUf' $urg'(' Xão Ihcs I't-'\~ta slquef para d\ nanllzur- Lma escola que Se' funda uma l''''SP assurnpto Eu bem sabia, Gm:ra PO{H lUl de AlIsl,'lIt;UflU IeX~lmperadores Pe~ro 11 e Theresa 
UH:'o:. a E'n("rIl13 paraJ}snda a amblç iiorl(' meInOIf'''::: OJU'<, ()!'i aula ql!'" ~ .. maup.Uf<l, "":'P, onde ~(' If'"to , qlll~ t~~lfI df' lutar (JO~ J/end'P?<:. SI, ao mves, a'Chns,ma, 05 qUais '![fertaram ba­
...onhos que- f8Zt~m t:lntns hf'fOls na,:;: lutas pela '.Id" for , t: 11m pas,~o q~e se d,\ para ~<om dllflCuh1nd~,!5 ,s,en~ conta 1ll01~Stl~ rOi curavel. o pacI-!nhenosde marmore a velha casa 

fiou' €' uma epo('(\ t"m qute> no Bra :'i ll SI' (Ompr{'IH'n. Ir.-nte ~o c.omnate a llmorancu no L.ll1 prlll1ClrO lug~ll, d leacção e nte selá mtf'rnado ,no..HoS· jque eXIste na ~ocahdad~. por esse 
df>U 3 nf'cf"ssldade de fí)rnect~r a t~ssa gcntf' fadrlda á ma !tu ~JaQ mais a lto de nocHIJade, do~ P!'OllflOS. oH'ndmgos, a pltal de C~rldade \ erlflcan· molavo denomlDada mal~ tarde Cal­
mçáfJ. melO~ de re!õ:lT~ci t.l.r df' rt~\ l\'('r. <I... rl'flm 1l' Como que e , mdlsculnelmante, o analphél ' qu(' nao ~('fl8ru 1~(hH('rcnh.'S do·se , porem, que se t,rata de I' das da imperatriz e hOJe ~ tranfor­
~erla nohr(' faze lo ' Era um po\'o tortr QUl~ se hhpl tH\';l tlltH behsmo ft Sf>ntIHH ntnlldlld( (!~ r-nosso um homem S~dlO C' ia~so men- mada em excellente ~staçao tocr-
POHl.,;;: da ImpotenCl ft t~ qUt' "'l1r!!la disposto <10 trabalho. para Não se preCI~a, me~mo , Indagar povo (-' a notavel aVCl8.1O que digo, o mdlvlduo sera deVI· 1mal,. . 
3. 	 granrlt"z... da P~trH~ (' para o pfoprw (r('S(' ltnpnto mental s· se traia de umêl Inslllulçllo em t~l1P h'm pOJ ftollas a~ medL~ <lamente processado de a~õr- l 

Foram pn\Hld 8.:": nt'~<:t~ "rOpI'08Itu ml~<l0l' '' snmtar ms condlçoes de sallsfaler os prel-eltos das pollcHlls , l'la segundo lU- ido com o C!)dl~o ~enal Está , - ----- ­
O "artaneJo t>,.tá. pOfem l'ndau ...urad(. no I'ir('uln dp ff'T- da moderna p...daRogl3 O ICleal es- ~nr.a ?~lt('n Oã~ dos 1Oe1(:5 pe· elaro Que a poliCIa ,rarú.sem-I Lindo sorümentQ em BOLSAS 

r', da 19nonmcl,l F aqu ... Ilt'~ fjlit~ deH'I'lam ~t'r uceltos, como tatl.) em que e1lrl l o~se mais ou me- , (U~Hal. 18 paUl mantN uma pre em cnract<:'f IesefVa~~,! de couro para senhoras, na 
r.~demptores. ~i não foram apedrejados, foram n~pellido~, [lOS comple!a, .. " , , ! v CUl~a ~e. i~SSIS~C':CI~", 8e~ to~da~ n~ s~ndlcan.clas e dih-! Casa Romanos. 

Por outro lado. OH " rui&~íonarios ". na sua maioril. sem ls~o , porem. _onsllllun3 uma. eJlI~ : a qual ticrm Imwohclld ~o~<, genculs nccessarla~ para OI 
mdi:õ; nQhrp. iní'entivu que f)8 parco~ \-'('ncimcnto~ a que ia genCla ab!\~rd<l, no actuill est,ado de : t~ ~ual(lue.r .:I~cção (~a pol~cUl, : c.ompleto cR(',(arecunento da I1 ~---"-'-.-~-. - - . 

ziam jú~, ';('fil ITIf"smn 3 noC.ão do l'õagradü mj~t('l' que lhes comas, P?IS do qUf' rreclsam ')~, , (', CO~lO. oblec 1l1~lOr. /mu~ : ,.~~dade, " _ <, F' " d" "d' ", , _. 
~-:-ra conl iuilf' pou~~n :-t~ {'sYorç8vam para ('se!arpcel' !lO" ::;(-f- por ora, e. de esc.o t a~ . de esco OIent~, d regulall~cntac,lO d~, ; _ M~s, (hg.~ no~ uma. cousa, I OI preso UIR_ IR IVI uo",gue;- IB 
tanejos a ... rl~.,i)("s da campanha soneaonra las no. ~alOr '.lu;tero POSSI~e:t. " , t~,~lo . ISS(~. Como, \ ~ s~be, n~ , Tudo}sto CVltfu'a os degra- Ivender segredas ,cofRlRUciaes 

Aii'ln di.;;so. m('smo f}uando t'nn~€'~lIiam appli.car o an- Ahl def,~c o IU,mo a dar ," i hrasll alUda qu.lse n.lda se : duntt,s espectaiulos d~H; sab- ! I 11 ',P, 

tidotv !Hlt>rtador. l' ra i~so feit.) com nhl'.oluhl dl':O;pl't'O(' ('u- n05~a pohtJca InstruccloIlIIL ,relal.-: ~~~Id e. fazer" i\'lesnl?, é l~m l~ado~ e que d.t a Flol'la~OpO- I " na -DI aerr~ ,_ _ 
pação pp!" ... r""IultadM, qUí' nf'm spmprt~ !'fum satisfaC't o- :' a,m,t':n,te ao q~e pode realizar a , ,\SHU,mpto. que tn:f'rcss~ nunto· hs o aspecto de uma cld.ade! E.m poder de. ~ lDdl!,Idu:o 
rios, E q:'Hm{~fI tais resultados (~orr.pens::JvHm f) ~'s f6rço do:s 100Clatlva parllcular, nesse terreno ' p~lle~ aos nosso~ , h,omens ~u· : tl:rc~ na epoca das ~eregrlDa-! detido pela polICia alema, 10­
p roml)tor-f''' 0<:1 nnbili"isima cruzaoa, tornf!\'a -:' t> isso f!IHtf'~~ ondp. se lh~ abre um campo ft- bhcos, Que e u saiba, 8ÓIIlC~~ : çoes~, maho~net~nas . ... _! raro enc,outrados documentos, 
nuHI'), visto q Uf' H. radical imprpvidf'ncia da \'il'tima t'onti - cundo de acl!J~ça?, i tp O s:, Oscar Penna F;ontc, : .-SIID, eylt~ra, O comme_r-I nos ~uat~ s~ provava.e.~t~:o 
nUp.'\"8, pf>Ja ttrnoran("ia Pro qut' pcrma_r:f' f' ia t'f;ta á ct?rca , ,~o poder p\lhlt co, que n,Ao pode i ne.l1e. Il. ~lI em devo muito .da i CIO e o pu~hco c~n~orrerao, referIdo mdivlduo e~ m:,-~mho 
dos meiA::; hvcie;ji-co~ que a prr~l'rV8riam dp nO\'lJs Hssattos !I~r m(Mf~rente a tudo aqUlll? que , orlentaç.lO tomada, est~a~)U ! paru ti. Calxa P?hClal, gue Ide vender segredos cOIDml::~r--:_: 
d os in~idin .;;O~ mnroo;;::. diZ- fe~pelto ao p!O?lema, da lnstru- , ess~, questã? ?~m esplrlto f t.ambem recebera doaçoes~Iciais, de uma f~rll'!a alleInay.~ __:' 

D(' sorte- q tH' ..âQ produziu fi €' Heito d{>sPjado a 1'11111pll- C'çl!.O, cab~na , ~epOls, e;tlmula~, com ; hun tln~ C ~clentlrtco, Me~m~! i dc, p~ra 8ugme:?to •de seu~ de producto.scblrnlcos, êl: -~IP.a ,_::: 
oha QU (', patr:nti<:ampntp. hunmnitf1.riarnf'ntp, n'ali7.nram os a 5Uil ;lSslstencla, o esforço pnva~o•. {'~n nosso 1 aIs, li Constltm- ; tUl!do,8. Ofa, ~e~8 arte,.o com cOligenere mglesa. .E;sta'--ultI:-: " 

'-rn <;; mdo a seu encOnlro com os ~elos ' çao, assegurando cegamente, : mel'ClO e o publico devem ne. !ma aura ­
g:( >.. e,~~f'; ' d li" t tHh. i~sQ fe5u ltf;1! Inna Iiçãü, ('omr. !' ~'llI prí' m~,~pensaveis .a melhor e ~~IS ef -: Ij:r i.eam~nte. as 1ibcI'dndes in- , gar a esportula 3, todos os! trabnUl 

sm::('~lje {'oro as expNif'ncias: a rfli7. rln mal c1'õtli no ahso- flelc,nte vulgan zaç~o do e~smo. d!vldu:t1s em to~u, a sua pl~·. (IU~ lhes bat~ren~ as _port.a~,! ra, com , 

luta falta de noci}f's hv!?ienj(,3s e-m quI;' se n('llftlJl :}H tlOf;, () exe~plo da recente , lnstalla- -mt~<lc " as doutl'1n.\l'õ humaut· (lOlS que á I ol.i~lU c:omp,eb,!""t !nos lue . __, :
I sas pl)pularõe.o:: 'rurais: Incap;tzl.'~ de ~'spnntancanH'nt(' ~a<.:u çáú d.. vanas e~C,ola s na Cidade de: tarlas Importuda~ em br~,cbu- fornecer o nuxlho pecumarto.1\tlustrial dos: segredos:: ~-y~n:di~: 
diI'pm (Je s,{ Q • Uf) Ut' lh{'s vem d(' a ntec ed{>nt!'!': n,in nH" Pelola~,. que: ongm?u ,;stes C'o~~ - ['as do « ~e.l'~urlO nt' l·ran·: sem~nuh.nen~e. aos p,?bres. I:' d()s. assim cf?mo o ~:paga..men-­
nr;~~ lr:tCl~ltQ6 (-' '?r:r Q~entf'!'I para qua)l1ue r movimellto que pr) _ mentanos, e 02 )UShhc,l sobeJa-. ça'\ O POSltIV1S~1O eom O seu, fi ,flscahzaçao polICiaI se,ruIto. immediato ,de 4ã.OOO estgJ;,,:;:'· - O' 

h c ·bro - ("1 Pda~ dI) mAl quf' 8<; espndtn . menl~ , e~ lá a. mo~trar como esse ' d?gma de consldeFm' o m,en- i sevel'~. sem tt'egua~. sem eS·jlinos e a natnra1izaçã_óllritail::'_ '.:>~: 
n.8 ;QrjSs~<;;,' ;-1~f' ~I)S pan'cp tf'~pO ri", ~ompreh<.>rHIf'1' a es!i~ulv deve 1\cr comrl'chendido e digo um prold(l/'1o passwo., ; 1ll0rN~\mcnto~, N~lO pense_! nica, par a evitar,' I?_o~siyeis;>~ 
nl?ces!õidlldo dufua propaganda int('nf'u, Hnte8 {I (' um e(Jlnba, uhIMlza~o. 11 d fi~,~j,~~:bqa~~J~êreJ~;I~~i~' ll:~:ll- i ~~ ?za JllqCue ~8~X~Clestde·n.de~~a~ ! 'contratempOSjUdic_iario..~t. , :' .,,- '. :;'. ~: 
t .J ' -, • ta tas e-nfermidades J'á tradj(' jon 'lj .. por f'nrJl' I õlS que o que e (' DO esse -, """ i C -. . .. I "-','-, ',;',:: ':,'f' ,~eCJSIV I) as n " t ~ , - I t t I doo <'lPltOf' a quem é forçoso ' m1.o á caridade - - púh1iha' -~-"~_ :-"''''''' _ -'--_ :_ ~_ ' '~'' -'' _.''''.­
m icas . nos nossos sertões" ,~ , ,,~~r , eo{e an o. nOI ca50 em con- protege~ -iorlilam uma tra- '_d~quCna misél"iadol~r()sa_ qtl_e' .. ' . ' . :' ,_~<:: c-- -'~- ,; .. 

. E.. cons('g,uj.n~o-.s~ t?rD~,~ aCf'ltm:. certas p,1'o vldP'~:I:U; cri~i,;_ioe ~e~~~m:O;'iSM, obrll de : tnn tão i~lpenetravcl como as i St.') escondo. na intimidad~_ dos 1\;:" .. bndas e:mo,dern.lIs, ,~~&aJas, re­
hygr~ntca.s de mJClat~va .mdlvI~ual pa,d comb~tl'r ou e" I~.lr real e alevaotado patriotismo. .. ' non~Rtas amnzoni~as. Oiante: I'.lres humildt~s, pr.oc-urCI' ·.. .ní".' •...••,h •. u li •.Ifa•.. . .•..h ...do... · ~;. •ta' .•..<. .......•..•• ~A ..•atau.a. ~'. C....• •.• as m.olestla~, te r~se-a fClt? mUito pf,r :;8(' po\n qu~ \~ra fi ' de tnnta cspessura, r ecuei.· bem, de uma fúrmadiscrçta' '-'>: _,__,_"_*-,_,'J" ,,;, ::i't, 
m~f~8r. asSim, peJa 'prOpTl3 reg('ne ~a"ao, pf'l~. qnas~_ nsur- _. -~- - : Mas ... o exemplo. como o es. (-' por isso mais piedosa;dal'- :"::~ " _, ,;c"". _ 
rf'l.çao. Q marco 85s1gnalador de nov_as ~eraç()~8 matr,. fnrtes tímulo, é tudo na vida. A' ,lhe assistenc ia. 'Asslm'lia":no"- " ',i: ,:', . o;, : . "'- ;:,,~;-'-' -,\: ,' 

t', :nais c,ap~zes para transfo!mar, nao/,: a, SI m,esmo , e m A Empre!Ul Catharinense de frcntü dos destinos do Esta- ; regulalllf'nto, que clilbhrei;üIR I'_~~por ;,l!riJ!I/I'!~r9: ;·;-l!~.._ 
VI \' ente actrvo. mas 88 P~OPTl8S Clfcun ~t!lncms mtsol~)glcas, Sorteiofl Limitada aviM.! aos seus do. O sr, governadol' til". Adol-i artigo consider~-D_~Ú ': :'~' -P~H;Ó_ ><' _ :::,; ;tido,••:_:-'>.'-: ' "<_,,"!::.:. 
Da S?nbada grande obra dp engrandecimento ffiah!flal do prestamislas, desta Capital, que não (lho Kondt!r procurava 1'('80t- : d'~ merecer o ,a\~xil!,Q}la "':!J_~t !- -;- -q paqU~:le .,~.Clirihi~a~\"ao-Ú~,.d 

UIIII 
Bt"asll, tem cobradores. As men~alidllde, 'VN problemus mais tlrduos c l xu , a mulher v_itlv~;:' ,~pe U· I Brasileiro, foi relido. DO TelO. 

devem ser pagas no seu elcripto- mais intrincados, E não cs- 1 V(~r mais de CinCOJilh.OSf lHc-l oo dia 9 docorrenle, por uma de. 
tl'1l. ftedl"81lJordo de um .· ~~~~' ;:6~ ~~h~:~,Rn~IOSqUd~ rio. á rua JOl\o Piot" n, 4. ,morada. Atirtü·mc, tambcm. ' nores de onze 80nus, 'lcgI~I~ I ~~llO-:do_ Tribuoal do Commbeio. 
U.. . chegou áquelle porto presa ,__ .. __ _,__ __ ; P!lI'll:, rr<:~lte,reSoltlto, .Eu ti,n~a , ; mo~ ou _legitimados, ~ cujos I .. ArI:6' a agencia do Uoyd tcr 

j Da encha__ de_P01!CU1.- vnfm" , m~10S fô~eIll lnsunlClentcs II U'.lOl~ido' o Ç&W que moti.~o" • re­vapor ~::;:ec:n;~:~;;5i~~1!O~J.ue(iiadU(~ Nota _--- 1_'- -'.:- - ;l: ul'gentcs equa.ções li rt~sol ~ f!8.ra, O~ ' manter. O proprlo lençllO, eSIes paquete seguiu ~i.8.em 
S _relgIOGaS-- _; v~r: . - .Havia ot~~n8itO .,PÚbli(~O' 1 trabR)h,8do~, ou. operario em Ino di. '_í:guiftl~ , 

Chegou. 80) porto deLQ8__; :noit~. ~igi ada ~or o,tde-m do F.SPllllT1S/llO·· dU'lg ldo p()r umrcg utaOlento pl't}caflll8 sltuUÇÕCII de soúdl! AlIgeitcia do L1o)'d Brasileiro.li'·I

dres um naviQ mercante ame~ ; comman~aDté, A-mRnhã,- ás -l9 bóro[;, ho\' c ' cnruncho80 c dcfflclcnte; o ' 011 eÃtrem8S dtrUeuldtldus por Ipara libertar do anesto o paquet~
rieano.-no Q~al -se'- deu um , -_ ......... ~'" rlí-~fes8ão dO!ltrinárin pública !pollctoml!nto da cidade, com t falta de trablllho, poderá. ttlm~ I"Cantuuia Çuimarlrs", p.gou 

,- crilIle jÓlJ)_r~~on:'ln~~ .. _- Noyo sortimento de luvat par.. no Centro hRp1rltn Amor c n crf'uçi\o rio pORtos de soe- j hom, receber, semanülme nte 'l ~pro.imadalDente 34 eonloa de réi. 
Navegavao-vapol' em ple- selIMr• • ehamem recebeu .. . AI· Humildnde do ApOSIOlo, áruR ' corro; obras novnK J1 scguir; \o auxilio para o seu pioo l , firma ,«(amaate 

DO oceano, quando um dos faialaria Machado .. , MRrechalOuilherrnl', : I) riscnlizR~I'O pcrnumcntc do O dos filhos. enquanto o~liver l . 
tripulantes, cbamd.do Lewls ' pürto; 8 locnçRo de trabalhoR Idoonte ou desempregado. Tem ........__..........- ____ 

~~r;1~:a~~í~:r~z~~1f~ Palia 11-Inlal K' ~;~i~WJf:,F~~~~,:~~:~~~f : ~:!r~~f:~~~~;·i~i~:?i~~r~ ~~~~It~~~. tnf~~~~~~pc:~~~f~I.d.ormla.lbc baviam derram8- pios d(' Julho consegui termi· . cidade. Em tudo, porOm. tive. com n Aasisloneia m.édlea po_ 
do DB bõco certa quanttda~ ' nnr o proJocto de rOR'ulomcn- i apenas, em vista o oQpirito lieial gratuita ás v1ctim88 de 
de de um acido, to, ftctun linonte em mAos do I de boneticcncia, p.ols que cata !ft.ccid.entes Da via pu.blica e 

No momento em que o mé· Ar, dr. govornador. para que 8, ' exolto, on.quanto a c8m..oln' 80S enlormOB pobres. Ambas 
dico se dl8puoba a excio. mo bonre com o sou dó c, princlpol-: Unali­

~ o queixoso. cete Ipnrecor, r:ocobo, E8tã no 
que ....F, como resolveu o DO 
nova blomu? 

As -Nftn 
crime 	 le. o 

http:cbamd.do
http:Brasileiro.li
http:8~X~Clestde�n.de
http:orlenta�.lO
http:aVCl8.1O
http:perccp�.tO
http:collegi.o5


o 

'~:::,o:~~:.a: COh..! V"11Ia automO~I·I·lst·lcadcnppareceu do ton'eluIDo da cu - ' 
CUr.ç.lO li\'l~. humilhada. aDIe. o I 

'1' 


.-~nto~,_: forle _ - da _moeda -de I I 

':lideI. EnfAo. como -uuico' refúgio . • . ' 

refr.lhintL,.-$e, oé:ullÕu~se á-bolsa co. Grande (rira, de automO!lCIS! Em pnlestrn, com os repre- I 


f:id.ci~~i.~tes e entre mendigos_ co;~[J~~_ad~~J~:t~~~l\e~~~ h~l~' :~:çt:d!e!8:~r:~r;edi~~~ °a~r5~ 

E si alguma dúsuas irmãs ,ai-: !p,Ortnucia,, -_comotnis não ::" pO- lUtar firmemente DU POSSibi- ' 


~as da unidade do mesmo ~d31•..d. em s. ~r ..ju. . ~d(lde ,de.. • e .Io.r,Dar).ga.•d.o.S hOJ·.e. A luta l pratico­, la parar ainda ás mãos dum ca\"a- i P~la vida, o;uumero de n,:go- \leI a ,ltgaçao.__por estrada ~e 

lMiro· emPertigado "ou 'dUln3 dama rCIOS, a brevld~de de temp.o _ro~age~;_ en~~~ ,Li ma c o RIO 

de :attraeti\·oS não n,n'ia: temer ue'; com que prc<mmm ~cr Teah- de JanClro. _com d .cspe~ns f c- , LamfJadas Osram 

'! l0f.O. na pri~eira. ~quina. ja~~ar ~"Z::d.OS. tud<?i~~~obriWl os in- la~ivamente , peql~~U_~ts, -At~nt~h-_ .>:,,( 9arantern lIIuminação perfeita , oH m..los supplices. dum .indigente e :dTnduos a cmtttnhar ~pressa- dos·resuU~do,s --~q~e _-a~tYlrla~I I- - _':--:_'- . 
felizmente, c.om~ava a ,enbNe bem ~ da~c.nte. deSdobran~O 8S suas de tal.emP!Cllen?lmento; Com ' _._'_' _________--,,.-____--.,.__I 00 com-lvio com Serei humanos d::l factrndadcs, .aprO"veltando to- essa hgaçao SCTlU poss1VcLa,-D' .- .õ 'I t ~ ~ lU 10.L d d··· . d

I mai, baixaccndi.,.o. como o .,. .,' dososminutos. oautomoveI,ving~m.dC Lima âEuropa :.; ' IVe.rS . es , mposo eren a ' ma lnua e IrIllnlS B 
>el!a entre as moed , por exemplo, de obJl'cto de em la dias. i- '- ' , ~,' , 	 \ 

Seria. para ella.asde certo moti- , ~uxo. que era outr·ora. p.as- O u.utornobilistra brasileii'O ~ :F1:+_0;yr Y-{o _i 	 .1 Se,'lha aBuenos AOlres 
"'cr de justa ufania. o estar immís- , ::;ou n ~ep.rescntar .papel IUl- t~11l sld~ alvo de grande.s ma~ ~ Cada capital, .durante fi es- l . - . I 

çl.lida. m..ma belsa lart... entre as f portantlss1ffiO na v:da de ca· mfestaçol's de ~ympathIa por ; tHção de inverno;~que-' -é ' a ~ O 1)I'8Z0 lie t-'xtlngnl.·a. ! __ 

m,oedas de.Gic.ke,1. entre ll'Ioeda5 d.e [ ~a b0!D-em. De . grandC(TV8!lt8: Iparte das autorldndes e povo :. esta~ão Cbi.C,- P. rocura _' , at. -1._ a 1 >"de. .tie,.t,cIUbl"O ' Irtl.1 .....,tlll••• cc.lft. 

P'I"êltas e-o a5puaçao de hll mUl_ \ "..~m e pa~a todosaoreoaDlz~ peruanos. :tl'ahu' 60S seus J'csPCChVOS i De acôtdo -com . O decreto I 
tO' fugidia!-enlJc moedas de ouro... , cao de feIras de 3utom~vels, . ..- ~ ' tlleatros uma companhia Iy- ~ ptesideócial n ' 17.852 de 2fl1 ", I" .1,e.llltr. ....a, 
Porem. as mais favorecida$ entre 3$ ,onde as clas::('s . r.emedladasI() Rm .l~ a Aamha. do. lo/ante j rica, dramatica ou de comé- ; de Junho do corr:Cntc linno, l ./ -- • 
;i"iaedas. são como os mais favore-- : pud('ssem adqU!flr carros Reahzaram-se dOlm~go ( 14) , dia, prtra dar cnsêjo -a reu- cxtinguil'-·se-á, a t de Setem. 1 Rio, 19.-0 diario.O Jornal» 
ci~ entre <lS ~mei1!: quando não ~ po~ p~cços modlCo~~ . no valle do Pac.~embu, ~IU, S. i ll.í?CS _elegantes e c~l1turaig. '. bl'o, proxirno,. ci- prnzQ __ .pa.,rl\.: publica o seguinte artigo, 3ssi­

I 51'!' nem d3. h1fiiIll..:!adc de, ~t!eni- ; -. 1~~~~ndo. CO!~O ~o .. , ~s sr~~ Paulo, a~ ~n~unc!adas pl O~(lS INO~ ,nao, faze1l1~s 88snn. Por- ; entrega de declarações 'e :, 'pa~ ! gn3do pelo engenheiro alem30 
,,. n~!.. despr~_n ~s-o que e. ~em ~ ~~fS~~ ~!U~l7., <.\: ~la., mdu:. aut~,motHhsbcas ..do Volante Ique? Maus habltos, talvez... : gamcnto do imposto sem.ml:ll- , Hugo Eckner: . 

du .....tda. mator candade... , _.. liL ~nt ~J1lgcntes de ~. Pau: C!u_ fde São . Paulo. paru: a, ;t<1, referentes aos rendimeri- ! _Os progressos extraordma.­
D~ !Clrte que " moe~... de cobeJ ' lo. rC'::i(lh eram.orgamzar ahIdIspu .a dos titulos de Rei e ! tus auferidos no anuo de ;1926 . rios da technica alem:l na cons~" ~;:j ~ a t1.5 feita com o aprêço que um:~ Çi_ra~de Feira d e ,-\Uto - Ramha do ", v?lnn.tc .. e em ho- ! : a que todos estão ; sujénós'.,l.t.r~cção de dir1gi~eis. de Ql!c;fo­

b,;: C~:~e::: ~ d~!p!"c~~gido~ hu- ?:~\e~s,.,~s!.~?_~.~?_~qu,~ ,.ac~n- ~t~~l~~elll a08 trIpulantes do : . COIU exccpçãu das "' (Íes-sóas J;'ra~~ - pioneiro~ : d~is i1Ius,tres~4i-
llIanO$. . . L ~t:t:, . I-'t: M -':'" "! UCU.U ...t.:~ "n' l ,....,:.1 . ..! . I pbysic8::;" cuia renda .. total" ,jlhos--_:;do Brélsil,,-"""'" BarthoJolTIc:u" « . ~'las. tã ai\lumas das ~U -l ~ nmft5 ' quella cap.u~.~~, l', _4 ul l,:a. ne 'I Currera:n ~n; prlmc:,l'o I?: j :não ultrapassou 6:000$000 !GU~l11ãO e Santos Dum()nt';::a:s-
Il lckelad..u ~ ~o $"'ndo n::!e2ad.J.$ para mundo. .-\J~I ,lI::-.uraruo. por pre- gar, com, mtenallos de dO IS I ~ão contrHmiote5 desse im- :-seguram. CôlÜ absoluta ~:ccrtc~• 
• posiçao das filha~ do cobre: ~;loas C?5 rt'~dUZHhssml0s. (I::; carrosIa tres mt~uto~ 08..c~rros nu: :. posto as sociedades commer- !a po:;sibilidadc do serviçc(r~gll-
...oe.:hnha$ de 50 rei~_ u~ado:-> que se encontl'an~ f'DI meros 1. 3 e h, dl,l'Igldos pOl ; , dais em ril'mas ind ividuais ou llar entre a Europa e aA~i!::riça 

Cunhadas p:Hlt. nob'l"e~ de!-ttnm:. , ~tO l'~. ~od()S t'llt'Sem optln18s i s.(·nhorns qu~ dIsputavam °1 collect ivns pelo lucro verifi- : do Sul. - ,- - ~ .. c .:;r:~ .H sua$ Hrnle!' mai5 aha~ .· (,OI~dlcoes . . Itltl~l~ de "Ramha do volante -. ; c ado no anno passado, as 50.; Apoiados nessa certeza,' -.nôs 
\'l,o l11feiianente peràend~ en.tre es· . . _~::;sa !!.randt' ft'l,ra o es- ! r.OI vencedora dcsta p~~va :. ! cicdades c!vis e todas as pes- I. p:OpOIllOS estab:tecer esse ser,:..' _• 	 $<IS o ~eo pre!'tt~lO e la n1nguem i til ~('" r('.a!lzand~ ~"sta semana~ a scnh?ra DUIC~ B~rr~!l os , . soas physlcas: empregados, 1 ViÇO de navegaçao aerea. sendp­
'li' a:J -e ~ ~er na holu onde abundam no::" ~ :~ ill.nt,es dlU~ e IOgares.! cond.uzmdo um BUg'ath de ~ tabelliãe s, a, gentes de nego- ta sua- organização. commerclal 
·l~ ":..l ll~ ~oilg;ene r"'s mais gradas, , ~umt~- fc~r~. lar/!O ~~. ,~ro~- corrH!a. " , . ' cios,p.ropri?tarios,fa,zeudeiros. !confiada á poderosa <;ompanhia~ C ;::rn~ç.'1 , aIWIl. a ir canmdo ni! ~ h.<'. dIa 8 ~8 18,holas, scxt.\.-! O ?H.rro D, h .dlrl~ldo por d. , fllncclon,al'lOS publIcos, cor- i Collon e a parte techmca"aos_es~ 
~.lo do! nu :nl! je ~ e H' "ai nlvelao- lyi.ra. ~\ f'mda TIradentes. das i ;\-Iathilde ~)lIpr~ , fiO fazer -"m.a I'ectores, leiloeiros, sl)cios. italeíros Zeppellin. de que .- _so u 
::io á cClldlÇ.\O da SUa irmã de co. )o) as lShoras: e ~[lhba~o, pra- I C~l'va milIto VIva, no pI'IIlCI- gerentes e interessados de i presidente e cujo renome não 
ore... . ~a 'I~ ...~_e!' B~rros lHutl,!?O I~r- : pIO da. s~gun~.~ \'OltO.• df'rru: ril'lnas commerciais, advoga- preciso encarecer. 

c 
c ;\b~ ~ prt'C I~O que .. !guem pro_' '''o ~'" ~ao ,Jo~o. no Braz). das ~ pe,u e ~O.i batel de ,cn.contro a (\os. dentistas, engenheiros, I Trata-se de uma simples ten~ 

·" ::!e!:l cl~ ~"ra li rehdblhta ';An de "" á~ 1~ h?ra~:. !uma anor.l' sem, lehzllH'ntl'" me dicos e t'tc., enfim todos ' tativa arrojada. uma vez que ou­
3 ;i1 0,, ~ . C'-';7.0 os -i'ere->. humanos :\ rt'I(T.IlJ~ ,firma pr~mlOtora ha\"t'I' accldente pessoal a la- I A//I(f-I'o FO/l .<U'("{l êH]u cllcs que no nono passa- I tras linhas de dirigiveis ainda 
....em;!_ fa"Necidos d , sr.rte s;\O ne· <1.'1. frita l.1clllta o mal!' pos · . nH'!ltar. . :\ . Companhia Hrasill'ira de do tivel"àm renda sUpCl'iOl' a . n~o se estabeleceram na Europa.I: <:r~nr;o~ á iur~oma h..uõlana. a~ mo- Sl,"~' H;;'~'" I!~.~.ameu~~s :., 1 ! ' I.·:,.n !cgulda cf~fl'(,,:an~ n~ 1Comêdia t\1\'uro cFonseca: ' G:OOO~. Vencido esse prazo ai A explicação dessa f3:lta de U:= ddS mcclon.mas s~o Ir.di5~en5JVeB \ : ~ . _ a h U.<1: ha\(: ra.,sl mprIC Cdll os (. S. \O e. t_. tJ po, rll., !lcpois de obtcr f'nOrm.l' ('xi- ' Secçao do Imposto sobre a Inllas aereas de Zeppelhns.:, est~ 

c a.... : quil,brin ITõonetarlo_ t ~es~o3.s h~blht~das a:.?:-(,I'l' l~ ca~~'os d~ p,assclo.e ('0,111 os ' to l'111 S. Paulo, Curitiba e Hen(la arbitrará, de acôl'do ; na proh ibição .feita pelos allia_­
" c: \110 H~ e:9 1.,cd. P'"lIS 'lu~ CN:H :\~ d~mom;tr,aço(,5: .nc ,, ~S:flarl - mc~mos IIlter.v,nIVI~s'l,d€'l~t::np~. Porto Alpgrt', ~;abelldn que o com os elementos que possuc !dos deconstruuem-seaeronaveis 

li: 	 LHas ~.::m:ner ~ l3~s e b.;on.:;Ínol' per . a., .p,lra que n PO\ n \e:fll O V rn('e~ ,o. SI. I ,t rau?,\ nosso tlH'at.-o t'stuVft dcs- no seu cadastro, os rendimen. : na Alemanha.
li:.. }'H.1 '<1 :1'" =,rop~, ·to d~ n~(.u,.H fl3 - I) pt~mo {' s!H.do rtp funccloO!l- Percl., dIrigIndo um «Bu7"attl ». ')('cupadn. (,l';pontltllCamen- tos do contribuinte e sobre o i Ate meiados do anno. nada 
c: 	 ::-3-n~;):O~ ícu.:;!' em cobre e em. mt.·oto prn q~e::;;e {'n~!",ntram (! auto d.e ~umcl'o 12. de · tr, r('sOI\' l'll yfr a Florinno- imposto calculado lançará a ' pudemos fazer; só agora. reto­

;:-,o'!";a~de c;n~ - '!"~laté: ~em mckei...•),:'; al,I ~OmOq'is, QUt' ~ao da!'> por ,:; tia pnm~ rro. \'nlta. _uhan- p"']is fi fi.m de realizar uma multa de IJO por cento. Afim imamns a nossa 'actividade, na ) 
,. ";f",{!umtes marcas: Buick. S.tu - ~OllOU a cOi'rlda, por dcsar-run sprip de: t'spectacuios. antes de evitar os atropelos de ul- ' certeza de uma I,'ictôria do direi­

~ ;t;;.'l-;e !"jad-:l. com mC"n!~;liI .. e1 debakt'r, Do.dl{~. Olds,?obl lt '. JO ~fJ motor. . da data em que tem de paI'- limu hora, eonvém que os con- 1to. . 
, 	 -}~io . 2a mí pêlsiuo ~m fiU!' fi ca ~Udsonl"1 ChtCHOld. r o r d . ('a~:~!~l·t~~;{~o('~~~~r:t~,j.llC\~l~n~~:~:; til' parlJ B ello Horizonte.para tl'ibuintcs se apressem a cum~ i A experiencia do serviço ae­

~~~:! i:;,~. 'c~:;:t ::ç~lc1: rT~::~:,:~ up mo,)J t.•. (' c. o sr. Pprrotti ,ainda num" Bu . onele ,iá foi contt'tH.:tadH."A ctu· , pl'ir ti oorigaçiio fiscal. i reo por meio de Zeppellins já• 
~,~~,:d.	 c::;_ça~, dc~~ , . ": , ~ ~o\"a que despertou [Jlai~ ~~~~.nte cllc s e em ,~ ", , ,"...•.' ~~ ..,_~()~:· , , .· ~~~rJd:~i~;~ [jg CO~~t~;;tt~i~;I~_ ga,\tip	 acha Pc- : a ~c~â~:ãI dpl'!l~TQ~ro:~b{~: j :~~ ~~~Bfj~~~ed!91~~'a ~eaC~~~: 

.. ..... _'" 	 ~ . Novembl·o. esquina da rua i tança a erlim, com um percur­'"• 	 ~ r .. :.\1 c... cid"d~ gou á capital do Perú. PIll au + intNe~SL' foI a dos Clirro~ U(' ! Visconele de Ouro Preto, pres-I so diario de 600 kHometros e• D;r~~ , ;:or~m. Q\J~ o S'I". dr. \-'1_ ~'~~(~Ok;i~;_L~rml~~~~~t:na~s~iI:~n'~ ~;~;~~~~ .X:~~~~:.u {l~l'~i~l~io N~~~ 	 : ~~~i s~j~~~S~~\~~jt~d~~'n~ç~Oer~ ! d i~t~II~OOd~i~'dseó tl;áf::~' are::~~ 
j
• ~:~~;~~~ª~~~i.:::':::<:~:"::':: a~~~~Ll~){;1:'~~a~1~:;~rG: ~~:g!r:~:~~ . ~~;Eht;~cg~'~~lO 	 ~~~;~\ICd(\~~;:::,l;~J~s ~SC ;~~: I~a;~,!i,~i;~Sa ~~g~::f.~;:' a~so~~: 

~:-:~I 'I S p~rJ o T'n:=4~U'0 ~aclt,naL cerda. ffi.lU1stro do Hrasíl. aI- Clipotarulli ÚOif; carros, ncs 	 ' dimcutos. ; ~c;~c~~7~~a ;:lo~:~e~a::p~:I~i~!~ 
. tas p.utorrdfid('~ 10("1('8 c mCIll ta pt'OH1, sem haver dt'sastre : 	 ' . I .• 	 ~~. ~~~~r'~~:I~~~C~.~á, f~~~~~~~eC;d: br:ls- do TO llri~!! Ciuh. - p(,s6oal. ' Contra as corridas i~~~~~ meio lIorlna ue com muni ­• 	 '1d':'\Zl""3?ne e do Corre IO. nom sQ T .1 C 12 A de touros ! Tiv'eruos de entregar o noSSO~ :~~'" "r '~õ1 r l~. "dapta'iei ao fim a ' '\. í~a soeral l u~ de gosto 	 . o patriarcha de Lisboa publi-.! navio aos amados e, assim, in~J 

'7-;-:= (: d.,:--an"do 	 cou ullla provisãu, protestando ; terrompemos a nossa feliz e'<pe­
t. t:l-::.:htt..,·... ! a ~"ntal!em eco- FrtZP11/. mm()$ !lojr: Em sessão realizada a 15 . do ' (untra as lutas de touros no 1101'- i riencia, que (om tanto êxito- rea· 

J ;:t ' r.:1~'l qut: di$~(I re~ultana ~ara (") SNRAS: Ludovina ' Pt"lu~o , Ma , corrente. ,cfmfnrmc CQIi.1IlIlTlllCa- Ic de Porlll<'al. ! lizavamos. 
;:H i~, . ria Eugenia Srigido e Almer-inda ; Ç5.o rc~ehl~a dn. sr. Ballsta Pc· '" i A interrupção das viagens• 

.'~hl~ .j '1ue '.-al alem de um·con. A. Rupp. . relra, 1 seuelano do Cluh 12 de " __ . ,,, _,___,, _,,,_,_,_ j porêm. não importou em paraly~ 
I~--:!e-, I!';~ "h..:l:uel de c..da um d05 · SRITAS Ignez \Verner,Chmll- id\,~Oec'II;',r,afr)ldesesmaP,~,', S',~y{a" eac"n"oce~,~ Acl.riz Adeli1/(I Jllfll'q/les ~ illlprensu (a cê-rca do~ se~s c~- ! sação technica dos nossOs esti.!f) 

c 	 re~J<)' ef'" 'l ~e etfJo 1Il$t..lhd3~ eq- na LUl Mana WllI i lm e CellIla ' " '" F'undada em W24.. no HJo , pc;ctHculos. c ~s quaIs SilO Dl-j dos, que proseguiram normal-

d• 
_n~ rey;tr!lç ..." n.t'l ê ddl1Cl1 a~a- SOlll':a. ~lIada sOCi edade recreatrva e cu- , de ,Ja.neiro, n Compflnhit-l Br~\.- · ilUtllllcllte elo~lOsas. !mcnte. E hoje estamos aptos pa­
' ,.'I r iH 'iam.. ;!"", da construcçao ' Snrs: JOãO F, de Sa ntiago, Ro-· JOS Ille!nhros !'ãO:. . ' silcim de Cutn,éd lll fOL'nlOll- ; !)~ , I'Cp~l:torlO cOil:'3~am .c~- I ra offer~cer ,navios aereos. ad:­
:,- :; :";1 ~dl l;c.:.., rr.:pno, em 'lue ií· berlo Kurl S :h.imidt e Adhemu Pio Presr.dente. Lau~o L!nhar~s: y r- . !'e .com I1Ill con,)llOcto de ho.ns , medl<ls ril~<lS c espHlÍuoslssl- qU;ldos a navegação transoceam­

! 	 ... ~ ';c:n r...... whJ u dUls repar!içôes. res. cc PresHfenle. J~!iC Gil; r~Tl1nelro : artlstns-, conhecHlos nos P"\U - , mas como. M.O outro André,.., Ica. . . 
-:;c"' , '1<.0 der:'w•. _eTlam lavorecidas : Traoocorre hoje o <lllniversario ' s.ecretario, J. Batista PereIra; se~ : cipais theatros dali. e reuniu i .() sympatluco Je-remias:o-, ,. A: Os naviltS destinados ,ã:: J,-"h~ __~ __. 
'" .. .... i 5~O. .d.du \S reiaçô~s Gue ' nataliei~ do' sr. ' desembargador : !::!,undo !'ec.ret~rio. L.,i7. A~ves de, um rep~r!oriO d(~. C6t:CH de dan~H ~o cin('.m~:<>. «Os bebês-, Ip~ojcct~da ,çte Sevilha.a:.' :~~c~~r::l~~;-;,• 	 t~~, em "ô'sta de ç, ~'lrr'!lO e5tar A yres G'!ma. . S()~1:I:a; prt~lelr~ thcsourerro, Joa- , 20 com(~rl.rns de, pl.'JIlWlra 01'- . «() Irmuo de mL~ha lllUI!l~.r"', Li\treS tem 337 llJetros ~~ p~mpr!f>\' 
~~<1lmUiJmel1t.. ex~:!,r "·<ll~ tele- ! _ . Quun Garcia Netto; seg\ltH.I()-thc- : dem, chw rdus as pellHas de , . Chuma um taxl !)), «QueridaImentll e 32 ~etros de-_~iamctro• •.A 

;2· '_phi ..o. D ' d . sourciro,coroncl CilrlO:; Télulois, brilhant08 a.tJto l'cs naciona i ~ e VOVÓ ". etc. _ ·com- _ t OOOOtnctroscubicos. ~Tralis:.. ;:..•, ~ T"I cc.mo elrolo, itlêm de Mo se i ' Jcorre, 00)(', a d ltban·ld"eu;:.. Agradecemos a gentil commu-: ('1'itmngeiros (u.lemües. fruncc ~ _ Como .pcndants .. , rigUI'30l"poltarão, etll :;opt.imas ' co.ndiçü~s ','; 
lIê~~.·. ",m'"ld4rl!m r:o n-':emenfemt:nle ' F a exma. s:r .d oH c. . ' nicaç;jn . . scs Ccspnnhóc:::).Dc cntã.;q>al"u, os dramus -Amor de p.crdi ~. l de ,: illstallaçãoi , 20 paSSageiro.S a· 
 :n uud..pt"bliidade Jt:: ambos (,~. Fonle,. ;.sposa .0 :t Fr. dl!nnque ! -- cÍJ. vem realizando, atrayés do ç:1o .. e "HonrAras tu_a mãh'; ,e 'pi-i'ncipio e ; 12.000 1<itos' de'-,car":~: , 


1! ~l,Iic~. tQl""I»m -se fabuio~aml!ntl! ' ontes, ~ecretaf1~ a aLen &. l A Temperatu ra , pais , !!!!l~ ·tolll'np~ " au~cn la- ~ as r~v.ist<lS "!,-gllenta.Fc~ifl.p~! . gá~~ correspo.i,ldertdâ;.:·./X<_;:;:?_·?_ . 


d:1r::'~;~an~ r~ol"er a qlJe5tlo 1 ', Deflue, hoje. a: J,ala natalicia da I' 	 ~. ~:~ ~,ep' ')\~I\I~~,hO;o\\ 80t'I~~I~:ndo~~ , e ~Sá~'o::p8~!ft~~a !c i·~ R~ Jh~,~CP:~~~g~" ' - ?~~ >;! .. ~t~;~à.; ~ . . ,fC~.- bSjgV~~~e;,,
~ d E D N Intn r maçiio d» E!'taçã.o 	 "'" . .

I~L N~o 	 h porem. muito ' exm. na. . rnt:stmíl. onner e# I Climatolo}t'ira; uspcc tos, justos. !thcutro fiAI varo dC• ..nr,va. ',!. bo.,.~ .de!Jan.'Ciro:-e B\te~os Aires e offe­.. 	 . averia . ' ...c . ,; :' _
I',ue ~tlSdr <1 respeito de;!e preten. v~s. esposa do sr, Jose Fernandes HOJE: Maxima 19.6 ' provltvelmentc,. a :29 ' do,-~ cor· -rcce toda a segurança e conlOrto. 
~ido entr"-"e. '? govêmo_dispôe de Neves. do c.ommercJO de5ta praça. ! Mirlima 12.2 !rcntc: com a P~~:u. ', ... O;--:~~(ro '~ , EI11 : llossa visl\à ao Rio de Ja­
um lerreno millS que J ufhciente si· . ~ ~ ANNQ PASSADO:: ; Andrc ~ . No seK~l~do llSpÚCt:i':: ílcifo, ' graça.s ao interesse pelos 
fUlldo i praça 15 de Novembro. 01) , .faz annos. hOJ"!" , o sr. Narbal r Mllxima 196 ; cul~ sná cnscel111~lL a cOnl6- negocios da avia~ão e ao conbe­
10C.l1em lJue. se OIuenta o velhis!i .. ;._V réill!, funcçiOl:mil) da Directona I Minimlli 14:2 1 idia -A ~ama -. do cinema". Icirnento atilado do problema, 
mo pre-r!tn ~m que e'!ItAf' recolhKl05. · de Obras Públicas. ' 	 . . Tados.os espcctuculos cou~ muho nos animilram elementos 

• 	 I beie.01 !Datem;' bellicO$ e. onde. ' , ' j tllI'l10 IIJIl neto_de vRrlcdl~dcs. de grande utilidade pa ra o de-
em lemp"'. ,á ,,""'" COR"': : ENFERMO , i Oparta de ·Florianepotls i :lU) gtlsto da nossa pllltOIR. i s~",pcnh? da nossa missao. As'Q 

De Icrte '1 1J~ tenaRJ(X resolYldo ~ . Achapsr ~Tlfl!rmo. recolhIdo ao : Paranagliá; ::19 -:- Pelo ' .. -" Isun, o Dnector dos ~elegraphos 
c (.Ato. com 'I'iu'."a5 <kspesas, que_f ie)!? o no~s~ prezado redactor sr. Ipaquete «ltassucê. a 'te ! i (C() Iti 11° elo ~Il r.ll~ )) Inos .1colheu tom multa sympa· 
• ilfMIJ. 	 re"~tenam em enormes .Jose de -Dmlz. . _. ' - .-. . , , p I , I O J(randiose 11110 -O filho tida 1! lorneceu InformaÇ6eS com· 
ecoflOfn~'" p.,,, os t:ofres publiW5 1' . . _.. _ _ _ ._ Il h~.1e;,_p~ra uhl O sr. d i·, I . do Shclk-, que dcvia tlo r Ipletas s6breo serviço radlo-tele­
f.edera".. " . . . . . ' 'Do;s irl;1e olloce .. s, engenheiro ArlhUl' Rocba, :cxhlbldo hoje , deixa tle o sor, graphlco no Brasil, que será um. . .. 	 .. n'.,o 
. De certó, o Ir.- d,. Víetor Kori- f ' . ___ . _. :. director techflico da Com- f 	 ' por Bll ter .extraviado no in- auxilia r da nayega~a.o acrea. Dao, 
~r. a Kr .-erd.delro ólM.lo. ,. cio· ~ , a"iões ,~ -- .. ~ Ipanbia Nacional de Cons- : . ,;.' : lc r lor do Rio Grande do Sul. Imesma fôrma o Dl rector do Ser­
( tnou ...irn, ~uando _ r~lvcu pOr ' . Nos CrOOil?5 pedid~s pelo pre- truI'P-ões Civ's e Hyd '8 . 1 " ' rHa. mCAmo, RUSp"lt~ d e rou- I viro MeteorologicC! nos facilitou 
ombrot 'rulrzao;..a;o a. "bra. a cu' Srdente Cooitdge, c Jói concedi- , ,"'V . I , 1 . U ! ' bo, cstando R P01iCUl ti hrl1-' recursos de que dIsporemos pa­
io re.peito le«mos CII. nau. l dos. para as despesils do Exér- hcas. a fim de tnspecclO- Actriz Deoliml a SO(lTe~ ços com fi d08cóbortn do IIn-! ra o serviço de preyi~o do tem­

_ _. _ . cito e da Marinha americanos, no I' nar O local e o material . O corpo de nrtistll8 com- do rum, o qu al, durante 121 po. que é lIUI grande amigo 0\1 
exercido de 1928. est:lo inclui das de dragagem do porto de :põe-sc de 7 hOJneos c 7 mu· d ias, foi cxhlbl do Com g ründe inimigo da navcg3~llo aerell- . 

A .arte ~ qut.odo nlo se 1as verbas necessarias á conslruc- Florianopolis Ihcrcs:, sendo secrc.t6rlo do 8UOC0890 e m Alogrote. I 
Clpc1'a: ~ o teU coupon d. ~a:o do J. 800 aviOes destinados S fe z emPara !Companhia o sr, COllstantlno O ca lxoto _que df'v ia levar - ­
~pr~ ~th.rin.n" d. Sor !ao EdrcHo. c I. 000 aviGes pa- • S , ~, •. na- Gomos, que, lIojo, noa >visitou . o rum ptUB Urugua~Rna, a lIe· Lindo sortimO"Dto em BQLSAS
1~10I Limitada, que recebe .t~ O ra (,$ nQVOS cruzadores da ar-I guá, demor ada VISIta ás apr09cntaaílo·nos o -dosster- gou alt vazio. e at é hoje 6 de courO para Bonhoras. na 
d.. 20 de cod. mã. ' mada. obras do porto, ,de ohrónlcas publloadas poli' , 111m nllo roi eucoll'\rado, ' I Oa•• RomauoI. 

http:Tados.os
http:cspnnh�c:::).Dc
http:nlvelao-lyi.ra
http:v?lnn.tc
http:oautomoveI,ving~m.dC
http:ja~~ar~"Z::d.OS
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o ESTADO Sexta·feira, 19 d. Ago..o de 19Z7 

m1,,,.' L Ú'~G"O 1["j'89NA & S"'Ã"·mc,S2-Ã t 
"I'· ,, ' do, DR., EDUARDO t'HANÇA , l OS ""1M ..'VSTUS JI~; PlCY.S';N"' .\~ I CAROBA E l\lANa.CA' (I" U"Uall.t.. I

' para 'a cu,. externa. eff.c., . de 'cridas, darth.o. ,uo... 'êlldo. qulda dos I " 111M'. DJI 1'11.0 AlI~NTIJ I ' ~r.parado pe.o oi'. EduR<do ......."" 

, . cabe~~"E:r~~!~q~_:roA':~~i~t!~~~~ ro::A~:~~till~~mú~~u~~~s~~rl~a~~tado I P ..eço dt-~ cada Hlll "SOUO I o rei dos depurai vos r~:~~a~i5~~~ f~~~~~~ d~~e:~~~I~I.IS, impureu do HUgue. 

'" JniCll' depositanos no Brasil : ARAUJO FREITAS & C. - Rua dos Oun'.., 88 • 90 a S. Padro, 94 - Rio de Janeiro - - Na Europa: C. ER8A a A. MANZONI - MILAO -- ITALlA 
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Oleos dourados, transparentes tapeei_es, para todas a"s'/ 
marcas de automoveis e motores a gasolina. 6leos verdes pira 

motores e machin3s a vapor. . 
THUBAN COMPOU:ND, lubrificante especial para. 

caixa de veloeidãde, difIe~l]}llt·es c pino de+ • 
'&lI. ..omOVel! 

Oleo "~I", dourado e tranSpltrellte, para automoveis 

UII(~BY~ fHEV~~OLET, }'ORD, a varejo, 


por meio de bomba. 
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o MTAnO Sexta-feira, I9 de Agosto de 1927 ..4 
I ;; ao hesitei 
j 

, Se prBcisade. um automovel para as suas >vjªBons, quo 
I 

rauna .á vantagem daresiste'llnia ',oQ.aracteristicoda,,19rça' 
do motor ou destin =-o aos passBlos da cidade; para os 

quaes possua alie todos os requisitos de 

,j 

Força, resistencia, .ele·gantia, 
· i 

economia edistincção,
DL ~ ~ ~ 	 ~ 

.(~~i) uf:t1. ôtutte.ualier, G a'U '(~tt1@-

i,:;~·c í~ ~ ~~~~a11i~ ~~ 
:úu í.S~ru e"~\) tJ ;íC'iiíClâiÚ,(v• 


..........~""""""""......................__,....,-.....,.......................,.".,..,..........;.,E~"D l L.r~]~J)sÇ~c H o R~ 


~ nullln~, ~~;~~~,~~::,
11 uu rr~, fonestJS 

Com o poderoso toniCO 

\rT~ ~~ r,..c,.,f"I'">.+ ... ~~ 
.ia ....li • ., .,. \;;WWIIII.,Q\,\rw 

[lO f'HARM CHnl. 

./'HlfI da :';i/l'lI ,"'i/r";l'tI 

0:-- t"t1H\ alp""n'lllp..; tpl':\O 

Ipi ith(J~ i f"SHitnrlo:"- n""au o 
110 p"'s{' gl'audt-) {Idli\·o 

ti", pnlmi,f", 

lv1ilhares de attestados 
:\J ... dif~os .~ de.lJ~<;SO:IS eí;l'ada~ IH"H\'Unl 


~l'ilsa gr:u... l~ \"-"fhHlp ~ 


DI'. BorAo de Santos Abreu 
o iMM/xo fTSligtlad"". !lDutor M '"~tl;ri,.. ptla Faculdndr thJ 'Rio 

til jllnliro. clJlfduort(dn pdo gOfff"U) pIJ,'ugllt't , medico 
do Hos{'if/l' di: Blllf/ÜtltCio P~,tuglltt,., dcslfJ ciúndt, de 

"Attulo 'tu~ na~ nlllleatl.. d~ fultdo ~yphililico em suafl 

I ~~~~:S;~,l~lv:rI~~~(~~17~~:, 't:~i~~:~ó;~7a;~~:~.:~~: 

I

do 111m Sr Joao da Sllvôl. Silveir. , tem si\lo I1I!': maravilhoso!> 

resultados () refendo ê verdade••ob a 11' do meu grão". 


Pelot3:\ 30 de A",tl dr 188fi. 
8ARÃO DOS SANTOS ABJUro ([atá reconhecld;!l). 

I) lDal~ segu:r~ i"dtvUfaIiHt. 
reijen~r~dvre p~r!'ict1 ~Ot

•• 	 doo,ganlsillo .. Formula d<> ~Jl~~-m,~o .. lir",

• Fra.1\cts6h-tJlIffonI 
Indi{fa~ "je,. rredlWlfl:• AffecçOes cutilfleas,tsy­

phi! iticâs i' 'cscrophulosas,OI herpeticils. rheUIAatlcas. 
ulceraschronlcaloi. boubas, 

li! ecz.cm3s, (damos), cmpi~ 
gens, "e tlll geral 10dO\s as!! d~cllçn5 devIdas ~ Impu ­

reza do sanllue. 
DE:POH1TO OERAL

• 	 I Pharmacia c Droe:a.·ib 
11. 	SAUO!t DA·MULima Franelsco OIffonl 

UQa l' tJe Março, 17 ........ . -.. • .. .-!
...=.......·..........iC...J.. 




o E8tado Sex-Ieira, 19 <te Agosto do 1927 
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Construcções civis e hy~raulicas-fa~ricantes: "DINAMITE STYGIA" 

Linke Hofmallll LallChhallllller .\. (;. dc Bt'rlim: LocomotÍ\-as, Carros. Yngõt's. Eixo~. Trucks, Mo{.o\·es Diesel. 
:\Ii!teldelltseht> Slahlwcrk(' .\. (L: Est ruct 11 1'115 met.ailic:ls p<ira editicios, Pontes, 'filhos e accessorios em fel'l'o n.mdido. 

.\lp:\.. Friedlllllllll: Il1j('d. ore~. Lllhriti<,atlores, BOlllbas em geral !)ara locomotivas. 
.Inlills Pinbch A. ti.: ililllllin,H:ão elccLrica Ilara carros. 

Bt"l'gmaull Elr:ld.rieit.ads- \Y rrke A. a.: Mal.erial e1eetl'ico elll geral. 
l'lll'gt' ..\. (i.: 1II11Illina\'iio eleet.rica para !ocolllotiyas. 

J:ohrhach ~\(·tall. r1l1gzenghall: aYÍões metallicos para mal' e terra. 

Av. Barão de Teffé, 7 ~Endereco i Rua São Bento 22, l' 
~ ~ ~ 

Caixa Post,al. ~,();~ iTelegraphico ~ Caixa Postal, 2928 

RIO DE JANEIRO ~ "COBRASIL" ~ SÃO PAULO 
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&~ ':c~ pr-opôem UD remedio melhor. 
un remedio mais barato, 

un remedio triO bom 
n~o V s6 no vosso Interesso 

rara Q lral!m~&iu c.s mr.lssalS d~S 
'11AS REsr>rnATORJAS 

denlição das crianças e os ComeeE' () dia 
. aUmentos . '\ sorrindo 

E habll l) mUlto anl!go dar õ1S 

cflanças de pello saes de caklO, 1-'. ,bulell sornr (' t,\,;ar alegre 

j"mi e t r~ClI~r °'1 apP8re~]mf!nll() ~1;:~n~I~)Il1'\ (,,~~~~t'u~~<l,l~~c~~~ ~l~ I~~r 
c:~óe:np:~~liar~s e~ , d~nt~~ao~Or.lP \. ~~,ISsadl) a I~~ i\(" ~~lf~re~~:m~r~ ~iri~ 

Muita; m<'l.es ni'in di ~pensam t':~ s a l: 

Imedicação fortificante c a . dàO,

!~:~~:~~a:ei!f;e . a todos os hlhos. , 
! Vc,ilicouose, porém. ha pouco ' Sl' de prisilo 

l,. t ~mpo. '1 UC 05 sael de cal~it} ha - :~~~~q~l~~;~O~utlO (UC as 
hllualmcnle .~mprt>gildo~ n;:.o cor­ .'\NTI-BiUOSi\S ~)f OOAN. EstasIr~stl~ndem il . cxpeclauv~, . porfJuc : pil111as ~ão um tonico para o figa 

\ 50 sao aprovcltados em mf.ma pcr' do I.' um la xtlnic StlilVl: c cffiC<l7.. 
!centagem. . . ! Ha ma is de 25 a\lUOS qlle cllas 

Ifa7.~s:ami~é:a!lU~e s~j!ClOorg;,~icoIlt~ i (,sX~~p:~~:~ oS~~~.1~1.mclf,ro~c~~
I$,e aprc~ente sob .umo forma tal iNuvembro de 1916, sob n". ti 

1~U:~I~~c~~:e s~c~:l~::::n!e (::~~~~; P I L U L A S J' 

ili.. B.yc<. cncon,,,d. na, ph,,-) ANTIBILIOSAS 
Imanas sob a formtl de gostOS03 ;Ib?mbon.~ de c~oC(l!ate. muito aprc- j • ele DOAN 
1~I",do~ pelas ..flanças_ . j A: Venda na5 PhaT~actasI O Profes~or Lp.wi:"\~ki e mudos : a reço mod\cQ , 
1outros medicos. de. Bc.rlim. após I' fOSTER-N'rCLI LLANCO. 
! numerosa!! expenO!nnas, flca.r3m gnn Cílixa (\1. Corrcio:1062 
jdei apologlsliu deste mcdlcame~to, Rio de Janeiro 

o não é sti um grande Depurativo um cnergico prepa­
rado contra a Syphilis porque ,contem Hormophenyl o qU3.1 destróe 

os mcrobios do :!Iangue. E' o unico gal que deve ser usado por. uia gas­
tril'aepcla sua aeção bactericida e PI)rque não ataca o estomago nem · 05 
dentes não produz erupçües, ao contrario, secca e faz desapparecer as 
feridas. Não contem arscnico nem iodurcto. sendo inoffensivo áscreanças. 
O que o doente sente COlll o uso do ELIXIR ~n4:: 
~IlPctitc, regularidade dos _intestinos, melhorando. os que so~e~_ . 

r~~s~~p~~ ~~I~!~~C ~~s'WC~~c~ti;.~!: ~Ca~~~~~~s d"~:ngf~~~~õfi~ah~~~;~tl~ 
s:l1Ide em pouco tempo. 

I (l qual augmcnta o peso. o ,1ppcllle, ' 
!~ lorça e a viv;-'cidade. Os dentes I 

_~___..;..__~__......__________ I~~:Jys:~~s:,Ot~~~~:: :~"!~icii~i~ia:~ 
!pho' pharo contidos na candiolina"1i A, criança, e adultos devem. 
I poi~. usal'a como ,"medicamento­

ATTE8TADOS , 
E' o unito Depurativo que tem oUestados dos Hospit3.I$~ dl.'-csp~~ia_ 

listas dos Olho!> c da Dyspcpsla Syphilitica. 

2. CF.JWYJNJÇ:iio t L<Y.>-1il~'P'!.'!I! 
~ 'o-rdem do Sr. - Pre~idente e l 

de accordo com Art. .21 dos n05SO ' { 
Estatutos. c.onvido os $U. 5ocil)S des­

~=ti~:d:etaf:rare:lí;:~.:~:o rl~~ 
21".do co~iente, . á.1 10 ·horas, oum 
do. ..lo<. do"Cl.b 12 de Agó,'o, 
~i~'!~::~e c~.pd. l oa .d. :~a 

O .numpio .• -·'tálat-:te é de iÓI~­
re\&e -dos-srt. ,ociOl. 

FlonaMpoli., 15 dI; Ago":) de . 
1'127. 

.1. B. Ro(lrlgue,ç. 
I. SecretoTio. 

Ga linha.. de LtIU;IL 
Vendem-se terno. Rod.Jsland 

(VerOlz), Wiendou pralelod.u e 
lcgMTn braRcaJ. T,alll·lC com 
Cavalcanti. no Sac.co de hacoroby. 

\ alimento~. _indi&pennvel á .saúde_, 
I á robustez, á_belleza, e -á -Bolidez!do, .'dc~~tes e~do esque1ê't~ -.em ·~.era l. 

II 'R1QUY "~ ! p~,....~~~~:~...Wj 
~ _IlmIlCftTI .C'I."T..TA...~..,.~. 
Ou... OOWTlDO tu, ACADC"'" oc 

"".UM DO"!!.... .)...,.••1110 

ClttTlA ISRIUsTlASIO' 

F',IGADO: 

Baterias WILLARO 
Eduardo Ho:n Vende-se!oi:S,:O~1IÂrm:~ 

CALCULOS-HEPATITES 
~RlCIA-"-CIlOlITES 

CORGESTÕES-"E~S 
E"GOIIGITAMENTO 
f'tANcHasDlPELLE 
IMPALUDISMOum 9, no Melcado Publico. 

. A traia, , Rua M.rcçhol Foch 
:...________-1 numero 15. 

'1é ~~:ih::o~~;.r?d~ ~~~~:.\.­
7.i r e melhor.r o unlJ:ue, P,nducto ' 
Suillo de I. ma Mundial. Em lo· I' 
dA, as Ph"rrl'l"ci.,_ 

CASAMENTOS: 
Não se case sem primeiro tomar 6 ' vidros de l~-!-I.XUr~fl"". E' o 

mais harato de lodos os Dcpurativ'ls pçrquc f3z ef!clt? :des~eo 1', vldro_ 
Não deixe para amanhã, comece hoje ::mcsmo a tomar .9 Er.IXIlt U14.
Vende-se em todo o Brasil e nas Republicas do Prata. 

ROSEIRAS (,."rto.), 
DUli3 _' ~ ; 35$000 
Pé .· 3$500 

LARANJEIRAS (.n","") 
Dl.lzia 48S00ó 
Pé 4$500 

Para JunhITJulho. .1CeitODaOl 
pedidos de: IftT"njeir..s • . -
)00$000 O cenlO. 

CARLOS NILSON 

':-----­
TA HHOIIHCOL 

A' "cnda nn Pha,mncia -Nona 
Senhor. dfl Apptuecidlt - , de Fer­
nando F. elelo Duarte.' rua JOIO 1'-________---' 
Pinto. 

- Liqll.ido­
Maravilhoso preparado iH'. 

hY(licne das aenhoru. Tr.ta­
mento lapido e elfica-z du Me­
triles.Ovarilel, V "ainilcl, Oit,. 
mcoonhé", Leucotfhra e cor­
rimenlo. em geral e lUi. coa­
sequenciu de um u'ero fraeo 

e doeDre. 
I. J. lIRItI I CI. LIII. 

RIO DE JANEIRO.Terr€nO-~nd,... ~m I?!
Branco. com 16 :c~o~d:n,~:n~l:­ A' ~end. n.. Ph.r:• .cia. da 
40 de fundos. Tralnr com Guilher-I Advoglldo Fi, S, A:c-~~, R.ullVein, 

Desembargador 

Gil Costa 

~':n~~o~~lIr:i(~:crr;~o~jO)~S de No-l.t-_________" • _________.. 

J 



- - - - - - --- -

I 

Visla 
1920. 

Amigó t: Snr. Theophllo NunesL~t~ri~ ~~ E~t~~~ I Peneira, . 

J;!:d:eeuF~::-:d~:u~~~e:íradO 

Sla. C':iharina I 
;• Distribue 7;:;.,. em premio- I 

342- Extr-;~ii':)::::PLANO ZZ I . 
25 de Agosto Id e 1927 às 13 hora.... . ' 	 . 4 . . 

15 hhlhHTf'.8-1.S00 prernins . _, - ~ ,le o C~NTRATOSSE ajo ploduzu o e •• elto que aODunClamo." 

15.000 bilhetes. a 11 SOCO 
menos:!5 por_cento 

75 por c~nto- ~ri1 premios 
PHEMIOS 

J prem io de 

1 


3 premios de l :(\()O~ 


10 

15 

2-1 


845 30:3 
900 pr~m:os 2 U. A. dos 5 


primeiros premiOS <l 30~ 


L6úl) prl'mi ('\;" no total 	th--. Hs. 
- :-:- _ 

OS. bji t1 '~ :es :'.ã.~' ~lL cf~d" S (, ~1 dcc:.m\l;< de I S,. 1$!00. !. dO ~ra.,d. AneDça~IQuaDdo pedm:m o l..UNIKATvSS t.DII.O d(':\,eml 

Ha t" enJu n -pi't;ç:, ,) nO~ dOIS U!'liHOS algartsmos d05 , a_"_'_""'_o_U_"o_ffi_ed_,,_'_ID_' "_IO_l_______,-_____


"i~·:1:~~~~~o~"U~~~j.__,..!,i~~mio5 p.l ,.::;: a ri"lI' ao;, lHi;lIcrps '!r.media~! 

.':li..,!" a \~"_n!m~n~.lcda a I·::I!? I 
O~{J~~i;::~t~~~~o~~~~Li5 I'DE P~U~~~B~' ~12i l 
Caixa postal n. 50--Floria!"op,olis i 

i ALFAIA TARIA DA MODA 
i Os rr'~rrietario5 d{sta rODcei tuada Alfaiataria, a 

Q',1 2 ! fcne"H);)";} sob a denOluinação de Alfalata­
.·1:1­ Ptlr~· Ir·n. avisa 1)5 " ,·u5 <iman>is !reguese~ 
cue :'" I~ i u r !.-,-, lia Praça 15 de "\'ú\'emhr.l n. 8 para 
~ rua Tira.! er.t· · ~ n _ ; ..... ,-\ . ,1 nd,· c' .ntinua á dispos: ­
ç.'i. O da .... ua ;' 'l r:1erosa c J ist;nc ta clientela. 

DL"p'~ il{l o dp qffkiaes (: apazes dt' SNvir ao mais 
ex,g~:~tl' fõ\ gnê::. t"'spera con tinuar a merecer a pre~ 
;erCíi('j ,\ .10 rc"reitav~l public,), 

Y i eira ..\: (Ja,UHlrg-O 

•
I 

I 

1 
1 

J 
• J 

I 

I

.' t 

165:090$000' i ~~d1~~~i~{:~=d: ~iDh~i;::dJoc;:t:.~~ d:n;:o~·Ã~~~o. tl~Ri:~! 
-!1:2!:>O$OOO O :'cffeilo do CONTRATOSSE e verdadeiramente mara\'ilhoso 

--~_---- .qualqúer toue, nas bronchitu, antiga. ou rc~nles. coqueluche, 

123: 150$000 I ~~J::i:~' ::r~~~;~io~:I_t_~;::n&1~?~o~~:e:l~m~':I~" Nanosua' 
~ !magnífica enlrán1 o jnlr.ato de 'gua:có:; b .Ihiocol c.. outw~ med.icamentos 

sO:OOO~OOO . tOrDam o CONTRATÚSSE- -UiD, ~r~nde _ to~co e _-rc.conllilulOICl 
5:000$000 lvias ~:5piratoria&__ PubliclIrem?s sempre um ,at~e_Sllldó . cad~ '~ern<.~~ , _dalll~_ 
3:000S000 ; os nulharell t:jue temos ~eceb,d.o. e~ponlaneos e verdadclfoll; de'- fpesioll11 
3'OOO~OOO 1 de todas as d8!ses 50Clae~. EIs o -desta semana.; . 
_. _::: ' O Dr. )0:1.0 Fernandes da _Rocha. medico abahsado e professor 
j:OOO;l\OOO ! calhedratico da Escola de Pharmacia _c Odontologia do Rio de janeiro, 
;l:OOO;SOOQ: elc. Ir.andol.:~nos o seguinte aUeslado: "AUestando, "in _ lide medice .. , 
2:400$000 I a maravilh0!3 efficacia do preç&rado bragileiro CONTRATOSSE, 

'")5-37l\lsOOO ' cumpro o me~1 de,:er rle medico, ...conselhãndo-o e' de pre~ 
- . • -... ~ ferencia a qualquer outro, no combate á tosse de ptocedencia 

_, " ~ bronchic:a ou pulmonar) tai o successo surprehendente que tenho 
:27 , OOO~OO" :com o seu ernrrel:c em minha clinica quotidiana, - Rio de Jancilo, 17 
--- --- < de Dezembrc" 1919- Dr, 1000o Fernandes da Rocha- firma reconhecida. 
123 :750~000! - --0-- I 

! . C?. CqNTRATOSSE ~ende-:: em to<.!.a! .~!...fh~rm~cia!_ e dro~aria!! 

D 
_ cpur~ seu sangue 

Forlaleç a seu org~nismo 

iA ugmenle seu peso 

peno de mfnha easa um pro&pct­
to de annunclos de- vermifugo de­
lIomm.do VERMIOL RiaS, que o 

~~~oa~~a~~n~~ml::a ~~~I~::S:;~ 
to da estrada de lerro, ~ lendo o 

~~otR;8se~o'd~r~:;~~e~s I~~! 
Wílldemílr e Jair, os quaes eram 

muito atacados das maldflas lombrigas. Hole esUlo sadros 

fic!~osa~e~d~~ob:~ ~~S::e~:~'(t~af~~~:~:st~r~f~~~~:d;~~
1110 ultl medlcamenlo, Pódc razer dcsta o uso:que entender. 

(A~~)s~~~~;:e;tm~~!'~L~': 
O -VERMIOL RIOS- de Crispim A. Rios-Vermi)uPl

'Pu,galilJO. (Salvador das creanças), puramente vegetal, m­
falllvel e inoffcnsivo, vende-se em todas as Pharmacias e 
Drogarias do Brasil, 'Dcp.mi(amu SILVA, GOMES &: C., Rua 

lB~fa:~~Ç~o'~~g~C'z~ Iíte~~3~~olan~~f~o, francez, Inglez 
e Allem:lo) 

Evitem a8 ImllaçOes e falsillcaçOes, exlJ!Índo 
sempre Vermiol Rios, d. Chrlspim A, Rios. 

Lic. sob o "' 445 em 31-3-1905 

Casa de Saude 
-DE­

L. Petersen ®. Cia. 
RUA JOSEv:-Era:.A N. 2 

Te'ephone D. 3&3 
Confôrto, hygiene e moaicidade 

de preços. 

EURYTHMINEDETHÃN li
~ 

http:lIomm.do



